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BIOLÓGICOS NO MANEJO DA PALHADA
GARANTEM ALTA PRODUTIVIDADE

A o longo das últimas décadas, a agri-
cultura brasileira consolidou ga-
nhos expressivos de produtividade

a partir da adoção de técnicas de manejo
de pragas e doenças basicamente calca-
das no uso de defensivos químicos. No
entanto, a crescente pressão por eficiên-
cia econômica, associada aos desafios
climáticos e à necessidade de sistemas
mais resilientes, tem ampliado o espaço
para soluções biológicas integradas ao
processo tradicional.

Nesse contexto, um estudo conduzido
ao longo de cinco anos - abrangendo dez
safras de soja e milho - pela Universidade
Kroton UNOPAR (Campus Bandeirantes
- PR), sob a minha coordenação, e com a
participação da equipe do Bio Centro de
Pesquisa, buscou avaliar o impacto do
uso de microrganismos no manejo da pa-
lhada em diferentes regiões produtoras
do nosso País. A estratégia adotada partiu
de um princípio agronômico simples, mas
ainda subexplorado em escala: a assepsia
biológica da palhada antes do plantio. Fo-
ram utilizados microrganismos dos gêne-
ros Trichoderma spp. e Bacillus spp., re-
conhecidos por sua capacidade de atuar
na decomposição de resíduos vegetais,
na supressão de patógenos e na promoção
indiretadodesenvolvimentodasculturas.

Em algumas áreas, especialmente
aquelas com maior pressão de doenças
ouhistóricodesistemas intensivos,aapli-
cação também foi estendida ao período

outonal, ampliando a janela de atuação
dos agentes biológicos e potencializando
seus efeitos sobre o sistema produtivo.
Os resultados observados ao longo do es-
tudo indicamganhos consistentes de pro-
dutividade. Na soja, os incrementos va-
riaram entre 3,8 e 7 sacas por hectare,
enquanto no milho os aumentos oscila-
ram entre 4,2 e 7,8 sacas por hectare.
Embora os números possam variar con-
formecondiçõesedafoclimáticasehistóri-
codemanejo, o padrãode resposta reforça
o papel dos biológicos como ferramenta
relevante dentro de uma estratégia inte-
grada.

É importantedestacar que, emnenhum
momento, a abordagem proposta teve
como objetivo substituir práticas conso-
lidadas de manejo fitossanitário. Ao con-
trário, os resultados mais expressivos fo-
ram obtidos justamente onde houve in-
tegração entre tecnologias, o chamado
empilhamento de soluções. A associação
entremanejoquímico, boaspráticasagro-
nômicas e o uso de microrganismos mos-
trou-se capaz de ampliar a eficiência do
sistema como um todo. Do ponto de vista
microbiológico, o que se observa é uma
reorganização do ambiente da palhada,
com redução da carga de patógenos e es-
tímuloàatividadebiológicabenéfica.Esse
processo contribui não apenas para a sa-
nidade inicial da lavoura, mas também
para a dinâmica de nutrientes e para a
estruturação do solo ao longo do tempo.

Os dados acumulados ao longo dessas
dez safras indicam que o uso de biológicos
no manejo da palhada deixa de ser uma
prática pontual para assumir um papel
estratégico. Em um cenário de custos
crescentes, maior variabilidade climática
e demanda por sustentabilidade, tecno-
logias que aumentam a eficiência sem
substituir, mas sim complementar o ma-
nejo existente, tende a ganhar protago-
nismo. A experiência de campo reforça
uma tendência clara: o futuro da produ-
tividade agrícola passa menos pela subs-
tituição de ferramentas e mais pela ca-
pacidade de integrá-las de forma inteli-
gente e adaptada à realidade de cada sis-
tema produtivo.
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O TRABALHO FOI FEITO POR
ERICH DUARTE, DOUTOR EMMICROBIOLOGIA
AGRÍCOLA, REFERÊNCIA EM BIOINSUMOS
PARA O AGRONEGÓCIO





6 ● revista rural

EM TEMPO

A iniciativa reúne moradores, empreende-
dores locais e produtores rurais, em par-
ceria com as prefeituras de Lima Duarte,

Olaria e Bom Jardim de Minas, com o objetivo
de fortalecer o turismo e o desenvolvimento re-
gional. A rota reúne21empreendimentos, entre
restaurantes, pousadas, bares e propriedades
rurais. Os estabelecimentos estão localizados
nas comunidades de Cachoeira de São Bento,
Rosa Gomes, Souza do Rio Grande, São José
do Palmital, São Domingos da Bocaina, Capo-
eira Grande, Dois Córregos e Viegas e nos mu-
nicípios de Lima Duarte, Olaria e Bom Jardim
de Minas.

De acordo com a extensionista da Emater-
MG, Roberta Brangioni, a criação da rota deve
impulsionar o turismo nas comunidades envol-
vidas, ampliando oportunidades de renda e for-
talecendo o desenvolvimento rural sustentável.
Segundoela, aproposta tambémconsolidao tu-
rismo rural como alternativa complementar à
atividadeagropecuária. OtécnicodaIGRSerras
de Ibitipoca, Márcio Lucinda, destaca que a ini-
ciativa poderá estimular melhorias em infraes-
trutura e serviços públicos nas áreas rurais. “A
rota proporcionarámaior diversidade de produ-
tos e serviços turísticos, melhores condições de

visitação aos atrativos e incentivo à criação de
novosequipamentos turísticos, alémdeampliar
a oferta de lazer, hospedagem e alimentação”,
afirma.

Criação

Os trabalhos de criação da Rota Ferrovia da
Bocaina começaram em 2024, durante o II Se-
minário Regional de Turismo Rural promovido
pela Emater. SegundoRoberta Brangioni, a ini-
ciativa surgiu apósumaprodutora rural procu-
rar a instituição com a proposta de criação do
roteiro turístico. “A Emater-MG, em parceria
com a IGR Serras de Ibitipoca e com apoio das
prefeituras, realizoudiagnósticos comunitários
com base nametodologia Mexpar para identifi-
car os potenciais turísticos de cada localidade,
Alémdevisitas técnicas, orientaçõessobreboas
práticas agropecuárias, manipulação de ali-
mentos e serviços de hospedagem”, conta a ex-
tensionista.

Localizada entre a Serra Negra e a Serra da
Ibitipoca, a rota possui aproximadamente 85
quilômetros de extensão e preserva vestígios do
antigo antigo ramal ferroviário que deveria ligar
os municípios de Lima Duarte e Bom Jardim.

NOVA ROTA DE TURISMO RURAL DEVE
IMPULSIOINAR A ZONA DA MATA
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C om um rebanho superior a 200 milhões de
cabeças, segundo dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), a pe-

cuária nacional exige cada vez mais ferramentas
e tecnologias capazes de tornar os manejos mais
eficientes, seguros e precisos dentro das proprie-
dades. Nesse cenário, os equipamentos de conten-
ção assumem papel estratégico na realização de
manejos sanitários, segurança das equipes de tra-
to e melhoria do bem-estar único.

Empregados em atividades como vacinação,
aplicação de medicamentos, pesagens, identifica-
çãoeexames, osequipamentospossibilitama imo-
bilização adequada dos bovinos durante as opera-
ções. A utilização correta da ferramenta favorece a
execução dos procedimentos commaior precisão e
reduz os riscos tanto para os profissionais envolvi-
dos quanto para o rebanho.

Segundo a gerente de Comunicação e Bem-es-
tar animal e humano da Beckhauser, Carla Ferra-
rini, a contenção inadequada ou improvisadapode
provocar impactos que vão desde falhas na aplica-
ção de vacinas e medicamentos até lesões físicas
nos animais, como hematomas, escoriações e fra-
turas. Além disso, o estresse excessivo durante o
manejo pode comprometer a resposta imunológica
dos bovinos e reduzir a eficácia dos protocolos sa-
nitários, “O animal tambémprecisa ser visto como
parte central desse processo. Quando reduzimos
situações de estresse e aumentamos a segurança
durante omanejo, contribuímosparamelhores re-
sultados produtivos e para uma rotina mais efici-
ente dentro da propriedade”, destaca.

A falta de estruturas apropriadas ainda eleva
significativamente o risco de acidentes nas fazen-
das.Entreasocorrênciasmais frequentesestãoes-
magamentos, cabeçadas e lesões associadas aos
esforços repetitivos realizados pelos operadores
durante os manejos.

Setor em constante evolução

Amodernização da pecuária brasileira nos últi-
mosanos tambémimpulsionouodesenvolvimento
de soluções voltadas aos diferentes sistemas pro-
dutivos e perfis de rebanho existentes no país. Os
modelos mais recentes passaram a incorporar re-
cursos capazes de acompanhar as transformações
observadas nos animais, especialmente em siste-
mas baseados em cruzamentos industriais, além
de oferecer maior versatilidade para diferentes ca-
tegorias bovinas.

Mais do que garantir segurança operacional, os
equipamentos de contenção modernos estão ali-
nhados aos princípios do manejo racional, que
busca respeitar o comportamento natural dos ani-
mais. Nessa abordagem, eles são projetados para
facilitaramovimentaçãodorebanhodeformamais
tranquila, reduzindo a necessidade de força física,
ruídos excessivos e práticas que possam gerar
medo ou reações agressivas.

“Hoje trabalhamoscomumconceito debem-es-
tar único. Quando pensamos emumequipamento
de contenção, avaliamos desde o conforto do ani-
malatéarotinadequemestáoperandoaferramen-
ta. O manejo seguro e eficiente depende de solu-
ções que considerem tanto o bem-estar animal
quanto o bem-estar humano”, explica Carla.

A utilização dessas ferramentas também gera
impactos positivos na gestão das propriedades.
Commaior controle dos protocolos sanitários e re-
dução de acidentes e desperdícios de insumos, os
pecuaristas conseguem otimizar processos e dire-
cionarasequipesparaatividadesestratégicasden-
tro da fazenda.

Apesar dos avanços, a adoção dos equipamen-
tos ainda encontra resistência em parte dos pecu-
aristas. Entre os fatores em destaque, estão o in-
vestimento necessário para aquisição das estrutu-
ras, apermanênciadepráticas tradicionais dema-
nejo,odesconhecimentosobreos impactosdacon-
tenção adequada e a dificuldade de promover mu-
danças em rotinas já consolidadas.

“No entanto, coma crescente demanda por pro-
dutividade, rastreabilidade e bem-estar animal, a
adoção de equipamentos de contenção tende a ga-
nhar cada vez mais espaço, contribuindo para a
execução mais segura e eficiente dos manejos e
para o desenvolvimento sustentável da atividade”,
finaliza

CONTENÇÃO BOVINA
ADEQUADA AUMENTA SEGURANÇA,

BEM-ESTAR E EFICIÊNCIA

CARLA FERRARINI, GERENTE DE
COMUNICAÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL E
HUMANO DA BECKHAUSER.
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Jóias do Norte!
Ingredientes pouco conhecidos da Amazônia, como murici e

babaçu, ganham espaço na indústria brasileira.
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I ngredientes mais exóticos
como murici, bacaba e camu-
camu ganham espaço na in-

dústria nacional, impulsionados
pela busca por alternativas sus-
tentáveis. Parte desse movimen-
to é viabilizado pela Plataforma
Digital da Floresta, desenvolvida
pelo Instituto CERTI Amazônia,
que conecta empresas a fornece-
dores de mais de 30 cadeias pro-
dutivas da sociobiodiversidade
amazônica.
Além de produtos já consolida-

dos, como açaí e cacau, a platafor-
ma reúne uma variedade de ingre-
dientes ainda pouco explorados
comercialmente no país, como vi-
nagreira, taioba, taperebá e bacu-
ri. Esses itens têm despertado o
interesse de setores como alimen-
tação, cosméticos e farmacêutico,
especialmente diante da crescente

demanda por insumos naturais.
Entre os ingredientes em desta-

que está o babaçu, cuja procura
superou as expectativas ao longo
de 2025. A Plataforma Digital da
Floresta reúne ferramentas que
permitem a comercialização dire-
ta entre produtores e indústrias,
além de oferecer rastreabilidade e
inteligência sobre os insumos dis-
poníveis na região. Um dos dife-
renciais da iniciativa está no uso
de inteligência de dados aplicada
à bioeconomia. A plataforma ana-
lisa variáveis como produção, cli-
ma e disponibilidade de insumos,
contribuindo para o planejamento
das cadeias produtivas e aumen-
tando a previsibilidade das safras.
Essa tecnologia é aplicada em

projetos com empresas que utili-
zam insumos da sociobiodiversi-
dade, como a Natura. Nesse con-
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texto, a solução têm apoiado a previsibilidade de sa-
fras, como as da castanha, utilizadas em produtos
da companhia. “Isso garante maior estabilidade
econômica às comunidades extrativistas e segu-
rançade fornecimentoparaa indústria. Aoutilizar
inteligência de dados aplicada à bioeconomia,
conseguimos melhorar a organização da cadeia
produtiva”, afirma Marco Giagio, diretor do Insti-
tuto CERTI Amazônia.
Nosúltimosanos, aplataformapassouaconcen-

trar ofertas de dezenas de cadeias produtivas, per-
mitindo que empresas identifiquem fornecedores,
visualizemaorigemdos produtos e iniciemne-
gociações diretamente com produtores,
cooperativas e associações da região.
Provas de conceito realizadas em 2025
tambémavaliaramacapacidadede for-
necimento paramercados do Sul e Su-

MARCO GIAGIO, DIRETOR DO INSTITUTO CERTI
AMAZÔNIA: “AO ESTRUTURAR ESSAS CONEXÕES, A
INICIATIVA FORTALECE AS CADEIAS PRODUTIVAS
AMAZÔNICAS E AMPLIA A GERAÇÃO DE RENDA

PARA COMUNIDADES EXTRATIVISTAS”.
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A iniciativa se desenvolveu suprindo as demandas do
mercado, conectando fornecedores comunitários e
viabilizando operações privadas sob medida para
atender às necessidades específicas das indústrias.

deste, abrindo caminho para am-
pliar a comercialização em outras
regiões do país. “Ao estruturar es-
sas conexões, a iniciativa fortalece
as cadeias produtivas amazônicas
eampliaageraçãoderendaparaco-
munidadesextrativistas, aomesmo
tempo em que facilita o acesso da
indústria a novos insumos”, con-
clui Giagio.
Dentro da plataforma da floresta

estão o Bioconex, hub de market-
places que permite negociações co-
merciais entre produtores e com-

pradores, o Vem de Onde, que ga-
rante a rastreabilidade dos produ-
tos, e oBI da Floresta, responsável
pela análise de dados e geração de
inteligência para a tomada de de-
cisões. De acordo com Giagio, a
iniciativa se desenvolveu suprin-
do as demandas do mercado, co-
nectando fornecedores comunitá-
rios e viabilizando também opera-
ções privadas sob medida para
atender às necessidades específi-
cas das indústrias processadoras
de matérias-primas.





18 ● revista rural



revista rural ● 19



20 ● revista rural

Proteção
ambiental

Instituto de Pesca investiga impactos de
bioherbicidas em células de animais aquáticos
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A crescentepreocupaçãocomos
impactos dos agrotóxicos co-
merciais na saúde e no meio

ambientetemimpulsionadoodesen-
volvimento de alternativasmais sus-
tentáveis para o controle de plantas
daninhas, como os bioinsumos agrí-
colas.
Entre essas soluções, destacam-

se os bioherbicidas microbianos,
produzidos apartir da fermentação
por fungos e compostos por extra-
tos enzimáticos capazes de atuar
na degradação da parede celular
dessasplantas. Apesar do potenci-
al ecológico, ainda existem incer-
tezas sobre sua segurança ambi-
ental, especialmente quanto a
possíveis efeitos tóxicos em orga-
nismos não-alvo, como vertebra-
dos aquáticos. Uma pesquisa de
mestrado que está sendo desen-
volvida pelo Instituto de Pesca (IP-

APTA), da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado de
São Paulo, pelo biólogo emestran-
do do Programa de Pós-Gradua-
ção em Aquicultura e Pesca (PP-
GIP), Guilherme Felicioni, investi-
ga possíveis danos às células pro-
vocados por um bioherbicida mi-
crobiano em linhagens celulares
de animais aquáticos.
O estudo tem como objetivo ava-

liar potenciais impactos do bio-
insumo em células de tecidos
de peixes e anfíbios,
como forma
de análise
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O estudo tem como objetivo avaliar impactos do
bioinsumo em células de tecidos de peixes e anfíbios,
como forma de análise preliminar de segurança
ambiental antes de sua aplicação em campo.

preliminar de segurança ambien-
tal antesde suaaplicação emcam-
po. As análises são realizadas em
linhagens celulares de tecido con-
juntivo (fibroblastos de peixe) e cé-
lulas hepáticas (hepatócitos de ze-
bra-fish), permitindo investigar
como esses compostos interagem
com diferentes tipos celulares.
De acordo com o mestrando do IP,
a escolha desses tecidos é estra-
tégica para compreender o com-
portamento do bioherbicida no or-
ganismo, “o fígado, geralmente, é
o que vai processar e detoxificar

esse agrotóxico do corpo do ani-
mal, e o tecido conjuntivo é onde
ele tende a se acumular”, explica.

Avaliação em nível celular

No laboratório, o estudo envolve
testes de viabilidade, metabolis-
mo, aderência e respostas ao es-
tresse celular, além da análise de
estruturas responsáveis pela lim-
peza e proteção das células. Essas
análises permitem identificar pos-
síveis efeitos do bioinsumo em di-
ferentes funções celulares, contri-
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buindo para uma avaliação mais
precisa de sua segurança. Os resul-
tados esperados podem contribuir
para o desenvolvimento de alterna-
tivasmais seguras e sustentáveis no
controle de plantas daninhas, ali-
nhando inovação agrícola, econo-
mia circular e conservação da fauna
aquática.

Para Felicioni, o mestrado tam-
bém representa uma importante
etapade sua formação científi-
ca, “fazer a pós-graduação no
Instituto de Pesca está sen-
do de suma importância e
enriquecedor para minha
carreira como cientista. A
gente consegue diversas
parcerias, tanto nacio-
nais quanto internacio-
nais”, pontua.Ele ressal-
ta ainda a grande inter-
disciplinaridade entre pes-
soas, tanto na pós-gradua-
ção quanto entre pesquisa-
doresdoIP. “Aestruturados
laboratórios de cultivo celu-
laredeoutrosqueainstitui-
ção me oferece está sendo
ótima. Eu estou gostando
bastante”, afirma.
Segundo a pesquisadora

do Instituto e orientadora
do mestrando, Cláudia Ma-
ris, o projeto segue o princí-
pio dos 3 R’s (do inglês, re-
placement, reduction and re-
finement - “substituição, re-
dução e refinamento”), a vali-
dação e o uso de métodos al-
ternativos (in vitro) para subs-

tituir ou reduzir a experimenta-
ção animal em pesquisas e indús-
trias. “Esperamos assim nos tor-
nar, em médio prazo, um dos labo-
ratórios aptos a desenvolver e im-
plementar métodos alternativos ao
uso de animais aquáticos em expe-
rimentação no Brasil. Este primei-
ro passo irá auxiliar e maximizar as
pesquisas feitas em campo”, con-
clui Cláudia.
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Cuidado
redobrado

Entressafra exige atenção aos percevejos que podem
comprometer a produtividade de soja e milho.
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E nquanto boa parte das la-
vouras está em entressafra,
especialistas alertam que

este é o momento decisivo para
reduzir a população de insetos
que pode comprometer a produ-
tividade da soja e do milho no
próximo ciclo agrícola. Conside-
radas entre as principais pragas
dessas culturas no Brasil, es-
pécies como o percevejo-marrom
(Euschistus heros) e o percevejo
barriga-verde (Diceraeus spp.)
encontram abrigo em plantas
hospedeiras nessa fase e podem
chegar ao novo plantio com po-
pulações elevadas, aumentando
significativamente a pressão de
infestação já nos estágios inici-
ais de desenvolvimento das la-
vouras.
Segundo a Embrapa, o perce-

vejo-marrom está entre as pra-

gas mais importantes da soja
brasileira, podendo provocar
perdas superiores a 30% na pro-
dutividade quando não controla-
do adequadamente. Além da re-
dução no rendimento, os ata-
ques comprometem o enchimen-
to dos grãos e a qualidade fisio-
lógica das sementes. Já no mi-
lho, o percevejo barriga-verde
causa danos principalmente nos
estágios iniciais da cultura, afe-
tando o estabelecimento das
plantas e reduzindo o potencial
produtivo da lavoura.
Embora os prejuízos sejam ob-

servados durante o ciclo produ-
tivo, especialistas alertam que o
manejo deve começar meses an-
tes do plantio. A presença de
plantas voluntárias, tigueras e
hospedeiros alternativos duran-
te a entressafra favorece a sobre-
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A presença de plantas voluntárias, tigueras e
hospedeiros alternativos durante a entressafra

favorece a sobrevivência dos insetos e cria condições
para o aumento populacional das pragas.

vivência dos insetos e cria condi-
ções para o aumento populacio-
nal das pragas.
Para Alziro Neto, especialista

em desenvolvimento de mercado
da Ourofino, o período de inver-
no representa uma oportunida-
de estratégica para reduzir a
pressão de infestação que será

enfrentada pelos produtores no
próximo ciclo.
"Quando altas populações de

percevejos são observadas du-
rante a safra, o problema geral-
mente começou meses antes.
Esse é o momento mais estra-
tégico para reduzir a pressão
desses insetos e minimizar os



revista rural ● 33

impactos sobre a produtivida-
de", afirma. A preocupação é
ainda maior nas regiões que
adotam o sistema soja-milho,
predominante em grande parte
das áreas agrícolas brasileiras.
Nesse modelo, as duas culturas
contribuem para a manutenção
contínua das populações de
percevejos ao longo do ano, au-
mentando a pressão sobre as
lavouras e tornando o monito-
ramento ainda mais importan-
te.
"O percevejo-marrom conti-

nua sendo uma das principais
ameaças para a soja, enquanto
o barriga-verde ganhou rele-
vância com a expansão do milho
safrinha. São espécies que exi-
gem acompanhamento cons-
tante e decisões técnicas bem

planejadas para evitar prejuí-
zos significativos", destaca. Di-
ante do aumento da preocupa-
ção com o manejo preventivo de
percevejos, a empresa tem pro-
movido uma série de eventos
técnicos em diferentes regiões
produtoras para discutir estra-
tégias de manejo e apresentar
novas alternativas para o con-
trole de percevejos e outras pra-
gas de importância econômica.
"O controle eficiente dos per-

cevejos depende da combinação
entre monitoramento, boas
práticas agronômicas e tecnolo-
gias adequadas. O produtor que
começa a se preparar ainda na
entressafra chega à próxima em
condições muito mais favorá-
veis para proteger seu potencial
produtivo", conclui.



Que venha
a seca!

Nutrição estratégica acelera a terminação do rebanho e
preserva a produtividade das pastagens.
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C om a aproximação do perí-
odo seco e a redução gradu-
al da oferta e da qualidade

das forragens, a suplementação
intensiva na fase final da engor-
da ganha protagonismo como
uma estratégia capaz de concili-
ar desempenho animal, preser-
vação das pastagens e rentabili-
dade da atividade pecuária. Mais
do que uma alternativa nutrici-
onal, o manejo permite reduzir
a pressão sobre o pasto, acelerar
o ganho de peso e antecipar a
saída dos animais para o abate,

contribuindo para um sistema
produtivo mais eficiente.
Conhecida como uma forma de

“desafogar” as pastagens, a
prática consiste em diminuir a
dependência do animal em rela-
ção ao capim como fonte exclusi-
va de nutrientes. Ao receber uma
suplementação intensiva duran-
te a terminação, como a TIP (Ter-
minação Intensiva a Pasto), o bo-
vino passa a consumir menos
forragem para alcançar os ga-
nhos desejados, permitindo que
as áreas de pastagem tenham

O fornecimento adequado de nutrientes permite
elevar o ganho médio diário, para que continuem
depositando músculo e gordura mesmo quando o
pasto já não oferece quantidade ou qualidade.
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melhores condições de recuperação justa-
mente em um período em que a produção de
massa vegetal tende a cair.
Segundo Mariana Lisboa, gerente nacional

de Nutrição da Supremax, o momento ideal
para intensificar a suplementação é quando
a curva de crescimento das pastagens come-
ça a desacelerar ou quando os animais atin-
gem o peso adequado para a fase final de en-
gorda, geralmente de 13 a 14 arrobas.
“Quando trabalhamos com uma suple-

mentação intensiva bem planejada, é possí-
vel elevar o ganho médio diário de aproxima-
damente 500 gramas para mais de 1,2 quilo
por animal ao dia. Esse avanço acelera a ter-
minação, melhora o acabamento de carcaça
e permite que o produtor entregue animais
com o padrão de qualidade exigido pelos fri-
goríficos em menos tempo”, afirma.
A estratégia também reduz os riscos asso-

ciados à superlotação das áreas de pastejo.
Quando há muitos animais em uma pasta-
gem com baixa disponibilidade de forragem,

MARIANA LISBOA,
GERENTE NACIONAL DE

NUTRIÇÃO DA SUPREMAX:
“O MOMENTO IDEAL PARA

INTENSIFICAR A
SUPLEMENTAÇÃO É

QUANDO A CURVA DE
CRESCIMENTO DAS

PASTAGENS COMEÇA A
DESACELERAR OU QUANDO

OS ANIMAIS ATINGEM O
PESO ADEQUADO PARA A
FASE FINAL DE ENGORDA,

GERALMENTE DE
13 A 14 ARROBAS”.
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a capacidade de rebrota das gra-
míneas fica comprometida e o
solo pode ficar mais exposto.
Além disso, o animal passa a
gastarmais energia na busca por
alimento, o que impacta direta-
mente seu desempenho e pode
atrasar o processo de termina-
ção.
Nesse cenário, a suplementa-

ção intensiva assume papel
central no sistema produtivo. O
fornecimento adequado de nu-
trientes permite elevar signifi-
cativamente o ganho médio

diário dos animais, garantindo
que continuem depositando
músculo e gordura mesmo
quando o pasto já não oferece
quantidade ou qualidade sufi-
cientes para sustentar altas ta-
xas de crescimento.
“O equilíbrio entre energia e

proteína é fundamental para o
sucesso da terminação. A ener-
gia contribui para o acabamen-
to de carcaça, enquanto a pro-
teína favorece o desenvolvi-
mento muscular e melhora o
aproveitamento da fibra pre-

O equilíbrio entre energia e proteína é fundamental
para o sucesso da terminação. A energia contribui
para o acabamento de carcaça, enquanto a proteína

favorece o desenvolvimento muscular.
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sente no pasto. Quando esses
nutrientes estão adequada-
mente balanceados, o animal
utiliza melhor os recursos
disponíveis e produz mais ar-
robas em menos tempo”, des-
taca.
A antecipação do abate tam-

bém gera impactos positivos
na gestão financeira da propri-
edade. Com a redução do tem-
po necessário para atingir o
peso ideal, o produtor acelera
o giro de capital, reduz custos
fixos por animal e libera áreas
para outras categorias do re-
banho, especialmente os ani-
mais mais jovens, que deman-
dam pastagens de melhor qua-
lidade para expressar seu po-
tencial produtivo.
Para alcançar os melhores

resultados, a especialista aler-

ta para a importância de um
protocolo adequado de adapta-
ção dos animais à nova dieta e
para a disponibilidade de es-
paço suficiente nos cochos.
“Mudanças bruscas na ali-
mentação podem provocar dis-
túrbios digestivos, enquanto
estruturas inadequadas favo-
recem a competição entre os
animais e comprometem a uni-
formidade do lote”, reforça.
“A pecuária moderna exige

uma visão integrada entre ma-
nejo de pasto e nutrição.
Quando essas duas ferramen-
tas trabalham juntas, a fazen-
da consegue produzir com
mais eficiência durante todo o
ano, preservando seus recur-
sos e garantindo melhores re-
sultados econômicos”, con-
clui.
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Negócio
de família!

Após mudar de carreira, produtora mantém tradição
familiar na produção de cachaça em Igarapé. A decisão de
seguir um novo caminho garantiu a continuidade de um

legado construído há 43 anos.
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A necessidade de reforçar a
mão de obra no negócio da
família e o desejo de mudar

de profissão levaram a tecnóloga
em Gestão Ambiental Aline Alves
Pereira a retornar ao Sítio João
Durval, na zona rural de Igarapé,
região metropolitana de Belo Ho-
rizonte. O retorno marca a su-
cessão familiar na produção ar-
tesanal de cachaça, iniciada há
43 anos.
A atividade teve início quando

o pai de Aline, João Alves Pereira,
decidiu investir na construção de
um alambique após enfrentar
prejuízos com o cultivo de horta-
liças. “Ele teve o apoio domeu avô
Durval, que era um degustador
de cachaça. Os dois montaram o
negócio e como forma de home-
nagear o patriarca da família, a
cachaça se chama Durvalina”,
relata. Em 2024, Aline passou a
integrar oficialmente o negócio.
Para ela, trabalhar ao lado do pai,
que aos 74 anos ainda acompa-
nha todas as etapas da produção,
é motivo de orgulho. Um dos pri-
meiros desafios assumido pela

tecnóloga foi a regularização do
alambique junto ao Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA). A
extensionista da Emater-MG,
Carolina Vilela Moreira, conta
que tanto o escritório local quan-
to a unidade central da empresa
acompanharam o processo de re-
forma e de regularização do alam-
bique e também na emissão do
Cadastro Nacional da Agricultu-
ra Familiar (CAF).
O apoio técnico da Emater-MG

e a força tarefa familiar foram
fundamentais para realizar as
reformas e adaptações necessá-
rias. “A regularização é a concre-
tização de todo o esforço dedica-
do, seria impossível sem a dedi-
cação de todos. É ummix de emo-
ções, alívio, alegria e sensação de
dever cumprido”, relata Aline.

Trabalho familiar
e comercialização

Atualmente, a gestão adminis-
trativa do negócio está sob res-
ponsabilidade de Aline e da irmã,
Renata Alves Pereira. O pai, um
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primo e um funcionário cuidam
do cultivo da cana-de-açúcar e
da produção da bebida.
Dois tipos de cachaça são

produzidas no alambique: a
branca, armazenada em barris
de madeira de amendoim, e a
amarela, envelhecida em barris
de amburana. A comercializa-
ção ocorre nos municípios de
Igarapé, São Joaquim de Bicas
e Juatuba. Segundo a extensio-
nista Carolina Vilela, a família

representa um exemplo de inte-
gração entre gerações no meio
rural. “O diálogo entre pai e fi-
lhas teve como resultado trans-
formações no alambique, na or-
ganização do processo produti-
vo e na qualidade da cachaça. A
participação das irmãs ainda
evidencia a crescente inserção
das mulheres nas atividades
produtivas do meio rural e traz
novas perspectivas para o se-
tor”.

Atualmente, a gestão administrativa do negócio
está sob responsabilidade de Aline e da irmã,
Renata Alves Pereira. O pai, um primo e um

funcionário cuidam do cultivo da cana-de-açúcar
e da produção da bebida.






